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Plano divide em amos e ST  
Delfim diz que 	ral de preços no mercado", afir- 

mou. Segundo ele, os empresários empresários vão 	vão repassar o aumento de impos- 

	

repassar aumento de 	tos para os preços. nos produtos. 

	

impostos para-preços 	Delfim Netto salienta que a Pre- 
vidência está fálida, mesmo sem 

	

MILTON F.DA ROCHA FILHO 	repassar os recursos que deveria 
para a Saúde e que não o faz. Uma 

D iscordãncias, apoio e polé- estimativa que fez mostra que hoje 
mica estão sendo geradas a União arrecada 14,5% do PIB 
em torno do Plano FHC2, o (estimado em US$ 470 bilhões) e 

programa econõmico do governo com o aumento de 5% passará a 
para estabilizar a economia que 15,2%. José Mindlin, do Conselho 
será anunciado esta semana. Del- de Administração da Metal Leve, 
fim Netto (PPR-SP) dá entender disse que é melhor esperar um 
que o Plano é somente para fechar pouco antes de se ter uma conclu-
um buraco no orçamento da Previ- são sobre o plano. O Superinten-
dência, que vai ganhar com o au- dente do Grupo Votorantim, Anto-
mento de impostos US$ 1 bilhão, nio Ermírio de Moraes, considerou 
segundo seus cálculos. lamentável o Plano FHC2, pois re- 

"Não acredito que o plano dará pete o que denominou de velho es-
certo, pois provocará aumento ge- quema de aumento de impostos. 
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Delfim: só para fechar buraco 


